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RESUMO 
O presente artigo objetiva analisar o nível de satisfação dos trabalhadores do mercado de peixe da 
cidade de abaetetuba-pa quanto a qualidade de vida no trabalho (qvt). Realizou-se um estudo teórico 
a respeito da temática e num segundo momento foi feita uma pesquisa de campo visitando o local 
onde se aplicou um checklist, na forma de questionários de análise quantitativa e qualitativa, para 25 
trabalhadores do mercado de peixe, seguindo indicadores de um modelo de qvt. Posteriormente se 
analisaram os dados e observou-se que os indicadores de qvt que apresentam maior insatisfação são 
as condições de segurança e saúde com um total de 40% de nível de satisfação regular, ruim ou 
péssimo; e a meritocracia com, também, 40% alegando um nível de satisfação regular, ruim ou 
péssimo. Usando-se um brainstorming com os funcionários descobrindo-se que as condições 
referentes à estrutura (76%) e fiscalização (56%) no mercado de peixe são pontos que devem 
melhorar prioritariamente. Finalizando o estudo se elaborou um plano de melhorias estruturado com 
um 5w1h.  
 
Palavras-chaves: qualidade de vida no trabalho; motivação; ferramentas da qualidade; satisfação. 
 
ABSTRACT 
The present article aims to analyze the level of satisfaction of the workers of the fish market of the 
city of abaetetuba-pa regarding quality of working life (qwl). A theoretical study on the subject was 
carried out, and in the second moment a field survey was carried out, visiting the place where a 
checklist was applied, in the form of questionnaires of quantitative and qualitative analysis, for 25 
fish market workers, following indicators of a qwl model. Subsequently the data were analyzed and 
it was observed that the indicators of qwl that present greater dissatisfaction are the health and safety 
conditions with a total of 40% of level of regular satisfaction, bad or bad; and meritocracy with, also, 
40% claiming a level of regular satisfaction, bad or bad. Using a brainstorming with employees 
finding that the conditions for structure (76%) and inspection (56%) in the fish market are points that 
should improve as a priority. At the end of the study a structured improvement plan was developed 
with a 5w1h. 
 
Keywords: quality of working life; motivation; quality tools; satisfaction. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Nos últimos tempos as organizações deixaram de focar apenas na qualidade do produto e 
passaram a enfatizar a qualidade de vida dos seus funcionários no trabalho, pois na 
contemporaneidade o profissional procura se sentir satisfeito com o trabalho que executa, assim como 
ser reconhecido pelo mesmo. 
A qualidade de vida é uma percepção humana em relação a satisfação quanto a vida familiar, 
amorosa, social e ambiental, assim como para a própria estética pessoal (MINAYO, HARTZ & 
BUSS, 2000). O conceito de qualidade de vida é aplicado ao ambiente de trabalho como método de 
melhorar a satisfação e o bem-estar dos trabalhadores a fim de garantir o aumento na produtividade. 
Por estar relacionada diretamente com os níveis de motivação e produtividade, a qualidade de 
vida dos trabalhadores tem se tornado motivo de debates a todo instante. Visto que as organizações 
influenciam fortemente no desempenho dos funcionários (GIL, 2007). 
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Isto requer que as organizações promovam treinamentos a seus funcionários para que eles 
possam desempenhar com maior êxito suas atribuições. Assim como proporcionar maior autonomia 
sobre o trabalho que executam. “Hoje reconhece-se que os empregados preferem trabalhar em 
empresas que oferecem qualidade de vida, ou seja, capazes de proporcionar segurança e satisfação” 
(GIL, 2007). 
O presente artigo objetiva analisar o nível de satisfação dos trabalhadores do Mercado de 
Peixe da cidade de Abaetetuba-PA quanto a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), aplicando as 
ferramentas da qualidade e a partir dos resultados propor um plano de melhorias. 
 
2. METODOLOGIA 
Esta etapa descreve os métodos utilizados para o desenvolvimento do estudo, sendo esta um 
direcionador da análise. 
2.1. ESTUDO TEÓRICO 
Primeiramente foi realizado um estudo teórico, a partir de obras bibliográficas de diversos 
autores, sobre os temas que seriam abordados no presente artigo, a fim de se obter o conhecimento 
necessário para a análise da QVT dos trabalhadores. Os temas estudados foram: Qualidade de Vida 
no Trabalho, Ergonomia, Motivação e Produtividade. 
2.2 COLETA DE DADOS 
Foi aplicado um checklist através de 25 questionários de análise quantitativa e qualitativa para 
25 dos trabalhadores do mercado de peixe, seguindo indicadores de um modelo QVT que influenciam 
na satisfação dos trabalhadores. 
2.3 ANALISE DE DADOS 
Nesta etapa os dados foram analisados por meio de gráficos, em formato de coluna, gerados 
tabelando-se o que foi coletado nos questionários mediante um software de criação de planilhas, o 
Microsoft Excel. Os dados tabelados fizeram referência ao índice de satisfação desses trabalhadores 
e ao que se poderia melhorar no ambiente de trabalho. Posteriormente, se fez a interpretação dos 
dados com intuito de elaborar um plano de melhorias com a pretensão de sanar os problemas 
encontrados. 
2.4 ELABORAÇÃO DO PLANO DE MELHORIA 
A última etapa do estudo consistiu na elaboração do plano de melhoria utilizando a ferramenta 
da qualidade 5W1H e o Brainstorming. Primeiramente se realizou um brainstorming com os 
trabalhadores de cada box visitado, em seguida se propôs melhorias nos quesitos de Condições de 
segurança e saúde, Meritocracia, Fiscalização e por fim Estrutura. Nesse plano se indicou o que se 
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deveria fazer, quem seria o responsável, onde o plano deveria ser aplicado, entre outros aspectos 
conforme a ferramenta 5W1H. 
 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico do presente artigo abordará conceitos referentes ao estudo proposto.  Os 
temas expostos para a análise da QVT abordam a qualidade de vida no trabalho, a ergonomia, a 
motivação e a produtividade. 
3.1 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: CONCEITO E DESENVOLVIMENTO 
Qualidade de vida no trabalho (QVT) é o conjunto das ações de uma empresa envolvendo a 
implantação de melhorias e inovações gerenciais e tecnológicas no ambiente de trabalho. E entende-
se que as melhorias no ambiente interno da empresa, fazem com que os empregados se sintam parte 
integrante da organização sem nenhum tipo de distinção. Deste modo, com tais ações acredita-se que 
os colaboradores irão trabalhar mais satisfeitos e desempenhando assim trabalhos de melhor 
qualidade (LIMONGI-FRANÇA, 2003). 
A QVT representa o grau em que os membros da organização são capazes de satisfazer suas 
necessidades pessoais pelo trabalho na organização e se sentirem satisfeitos e felizes 
(CHIAVENATO, 2014). 
 
Figura 1: Modelo dinâmico de gestão da QVT 
 
Fonte: Limongi-França (2003 p. 155) 
A figura 1 apresenta como a QVT se desenvolve de um modo dinâmico em uma organização, 
pois apresenta que a partir das atividades de gestão como programas, campanhas, processos, políticas, 
ferramentas, atividades em geral e etc., vão surgir indicadores que irão ser analisados criteriosamente 
para se verificar os níveis de QVT da organização. Assim sendo, se compreende se deve analisar o 
meio de trabalho em geral por meios de questionários e reuniões para determinar critérios; num 
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segundo momento é necessário realizar a verificação do esforço gerencial e a satisfação do 
funcionário em relação a atuação da gerência; posteriormente se irá traçar os perfis sociais e 
funcionais dos empregados e fornecedores conforme sua cultura, idade e formação; numa fase 
seguinte se deve reconhecer e definir elementos cruciais da gestão como diretoria, especialistas, 
recursos disponíveis para investimentos; tendo todos essas informações o passo seguinte é elaborar 
tabelas e gráficos para avaliar os resultados, seguindo as normas e limitação da empresa. E na etapa 
final se deve realizar as ações sincronizadas na cultura organizacional interna para com isso melhorar 
ciclicamente a QVT da organização (LIMONGI-FRANÇA, 2003). 
A QVT constitui um conceito complexo, multidimensional, intangível e de difícil objetivação. 
Cada pessoa a percebe de maneira íntima e subjetiva e, quase sempre, diferente das demais pessoas. 
É uma percepção pessoal. Deste modo, os modelos de QVT se baseiam na avaliação da percepção 
das pessoas. Assim, a QVT é um dos desafios do ambiente atual das organizações, visto que ela 
influencia tanto a satisfação dos colaboradores quanto dos clientes das empresas (CHIAVENATO, 
2014). 
3.2 MODELOS DE QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 
A QVT não é determinada apenas pelas características individuais (necessidades, valores, 
expectativas) ou situacionais (estrutura organizacional, tecnologia, sistemas de recompensas, 
políticas internas), mas sobretudo pela atuação sistêmica dessas características individuais e 
organizacionais. Por essa razão, vários autores apresentam modelos de QVT. Os três modelos de 
QVT mais importantes são os de Nadler e Lawler, de Hackman e Oldhan e o de Walton 
(CHIAVENATO, 2014). 
Para Nadler e Lawler (1983), a QVT está fundamentada na participação dos funcionários; na 
reestruturação do trabalho; na inovação do sistema de recompensas; e por fim na melhora do ambiente 
de trabalho. Por sua vez Hackman e Oldhan (1975) apresentam como modelo de QVT a abordagem 
de que as dimensões do cargo produzem estados psicológicos que conduzem aos resultados pessoais 
e de trabalho que afetam a QVT como um todo, deste modo as dimensões do cargo que devem ser 
trabalhadas tratam da Variedade de habilidades; Identidade da tarefa; Significado da tarefa; 
Autonomia; Retroação do próprio trabalho; Retroação extrínseca. Já para Walton (1973) existem oito 
fatores que afetam a QVT, sendo estes a Compensação justa e adequada; Condições de segurança e 
saúde no trabalho; Utilização e desenvolvimento de capacidades; Oportunidades de crescimento 
contínuo e segurança; Integração social na organização; Constitucionalismo; Trabalho e espaço total 
de vida; Relevância social da vida no trabalho. 
O modelo de QVT a se desenvolver na empresa deve envolver sempre uma multiplicidade de 
itens e variáveis visando abordar os principais aspectos determinantes do bem-estar das pessoas na 
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organização em questão que deve constantemente monitorar e avaliar seus índices de satisfação com 
base nos parâmetros mais adequados a sua realidade. 
A QVT é um dos desafios do ambiente atual das organizações. Alguns indicadores derivados 
dos modelos de QVT influenciam poderosamente a satisfação das pessoas (CHIAVENATO, 2014): 
• Significado da tarefa: a importância do trabalho tal como é percebida pelo funcionário. 
• Retroação recebida: dos pares e superiores em relação ao desempenho. 
• Autonomia: na tomada de decisões e na liberdade no trabalho para que o funcionário perceba 
que é peça importante na organização. 
• Meritocracia: e igualdade de oportunidades para que o funcionário perceba que o crescimento 
profissional é que vale para o futuro. 
• Compensação justa e adequada: que o funcionário se sinta satisfeito com as recompensas e as 
considere justas e adequadas. 
• Integração social: em um agradável ambiente de amizades e camaradagem. 
• Balanço: entre o trabalho e o espaço de vida do funcionário. 
Na empresa em estudo se recomenda avaliar os sete indicadores propostos por Chiavenato (2014), 
e também se deve considerar o item do modelo de QVT de Walton (1973) que trata das condições de 
segurança e saúde no trabalho, pois envolve as dimensões de jornada de trabalho e ambiente físico 
adequado à saúde e ao bem-estar da pessoa. E por fim, item relacionado ao Treinamento e 
Capacitação procurando verificar se foi proporcionado ao novo funcionário algum tipo de 
treinamento para capacitá-lo para a realização de suas tarefas, ou até, para os já experientes, o 
aperfeiçoamento de suas habilidades, bem como adaptá-lo à rotina da empresa, agregando valor as 
atividades executadas, valorizando com isso o colaborador que executa as operações da empresa. 
Acredita-se que uma análise de QVT que congregue esses fatores irá mapear adequadamente os 
aspectos fundamentais de QVT a se desenvolver em um Mercado de Peixe. 
3.3 ERGONOMIA APLICADA À QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 
A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é um tema atual e, cada vez mais, presente nas 
agendas das organizações corporativas, ela está ligada com a preocupação que as organizações têm 
ou pelo menos deveriam ter com a saúde e bem-estar de seus funcionários e de seus familiares no 
decorrer da sua vida profissional. 
Segundo Ferreira (2011), a QVT é um preceito de gestão organizacional que se expressa por 
um conjunto de normas, diretrizes e práticas no âmbito das condições; da organização e das relações 
socioprofissionais de trabalho que visa à promoção do bem-estar individual e coletivo; o 
desenvolvimento pessoal dos trabalhadores e o exercício da cidadania organizacional nos ambientes 
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de trabalho. Esse conceito de qualidade de vida no trabalho apresentado por Ferreira (2011), foi 
elaborado sob a ótica das organizações. 
A Ergonomia vem complementar na gestão de recursos humanos e na aplicação de melhorias 
pois, segundo Iida (2000), “A Ergonomia é o estudo da adaptação do trabalho ao homem”, isto é, 
através do estudo do relacionamento do ser humano com o seu trabalho, relacionando a utilização de 
máquinas e equipamentos, características fisiológicas, psicológicas, a Ergonomia acaba viabilizando 
se aplicando QVT e, simultaneamente, a Qualidade do processo produtivo, por meio de melhorias no 
ambiente de trabalho, interação homem-máquina, fatores de segurança, dentre outros. Isso torna o 
processo mais confiável e aumenta o grau de satisfação e autorrealização dos clientes internos. 
A aplicação da Ergonomia procede-se para uma melhor interação entre trabalho e trabalhador 
no qual são identificadas necessidades de mudanças para obtenção de resultados que venham 
estabelecer ou restabelecer o equilíbrio do corpo, mente e espírito no sentido de eliminar hábitos 
algumas vezes despercebidos pelo trabalhador e só percebidos através de efeitos indesejáveis na 
postura corporal e na saúde como um todo. 
3.4 MOTIVAÇÃO E PRODUTIVIDADE 
O conceito de motivação na literatura especializada varia de autor para autor. Pieron (1972) 
define motivação como um fator eminente psicológico, consciente ou inconsciente, que leva os 
indivíduos a realização de ações e objetivos pré-definidos. Já para Maximiano (2000) a motivação é 
um processo pelo qual possui um conjunto de razões, motivos que induz, incentiva, dirige à uma ação 
ou comportamento, ou seja, motivação é um estímulo para a execução de determinado objetivo. 
Para Maslow (2000) a motivação vai muito além de técnicas para manipulação de 
comportamentos humanos, para ele, trata-se de um conjunto de valores sendo confrontados com 
novos valores. Ou seja, há um conflito de valores que altera a conduta. 
Em relação a etimologia da palavra motivação vem do latim movere e significa mover. Nesse 
sentido, motivação refere-se a um estímulo que dirige o comportamento para realizar alguma ação 
para realizar algum objetivo (BOCK, TEIXEIRA & FURTADO, 2011). 
Desse modo, pode-se notar que a motivação é um fator dirigente de determinada ação, e no 
ambiente de trabalho as coisas não são diferentes. Um funcionário motivado estará mais disposto a 
buscar melhoramento profissional, e consequentemente, a empresa cresce com isso. 
 
A íntima relação entre as dimensões profundas do cargo e os estados psicológicos 
críticos produz resultados como: elevada motivação para o trabalho, elevada 
qualidade no desempenho do trabalho, alta satisfação com o trabalho e baixo 
absenteísmo e rotatividade (CHIAVENATO, 2014). 
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No ambiente profissional a motivação é fundamental para o desenvolvimento das tarefas. 
Principalmente no ambiente de competitividade do mundo globalizado, assim Chiavenato (2014) 
apresenta as organizações como organismos vivos que estão em constantes mudanças. Desse modo, 
temas como proatividade, motivação, liderança, comunicação são fundamentais para o planejamento 
de gestão de pessoas. 
Nesse sentido, uma organização é definida como uma realidade social, dada através de uma 
coletividade instruídas com objetivos bem definidos (LAPASSADE, 1989).  Visto isso, pode-se notar 
que os recursos humanos são fundamentais para o crescimento da organização.  
No mundo contemporâneo, do qual chamou de liquidez da modernidade, as relações são de 
incertezas, tal como líquido se desfaz e se molda a uma nova forma. Assim, o trabalho se modifica, 
se adequa, altera a uma nova realidade, agora mais tecnológica e ao mesmo tempo voltada para a 
valorização do trabalho grupal e da satisfação profissional como via de regra. 
Motivar os funcionários é essencial para o melhoramento da empresa, pois como observado 
na Experiência de Hawthorne de Elton Mayo, pessoas felizes e satisfeitas trabalham mais e com 
menos desgaste. Entretanto, como trata-se de uma organização, os objetivos dos funcionários devem 
estar aliados aos da empresa, para que ambos cresçam em sentido comum. 
 
4 ESTUDO DE CASO 
Foi aplicado um questionário aos trabalhadores, baseando-se nos estudos anteriormente 
realizados, bem como realizado um brainstorming com o intuito de se obter dados para análise da 
QVT no mercado municipal da cidade de Abaetetuba-PA. 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DO MERCADO DE PEIXE 
O diagnóstico foi realizado no mercado de peixe, localizado na cidade de Abaetetuba- PA, 
sendo popularmente conhecido na região do baixo Tocantins pela venda de diversificadas espécies 
de pescado atividade esta que proporciona o sustento de muitas famílias.   
Essas atividades se iniciam nos rios com a captura do pescado, sendo logo armazenados em 
recipientes de isopor com gelo para serem transportados até o porto da cidade, após o desembarque 
são vendidos no atacado para os trabalhadores do mercado que organizam o produto em seus espaços 
de trabalho, denominados de box. 
Atualmente o mercado é constituído por 62 box sendo que cada um comporta dois 
trabalhadores vinculados, somando um total de cento e vinte quatro, podendo haver acompanhantes 
para auxiliar nas tarefas desenvolvidas que duram em média 8 horas , as quais se iniciam às 5:00 
horas da manhã e estende-se até 13:00 horas da tarde. Os donos dos boxes têm autonomia somente 
quanto ao horário de trabalho, pois não há permissão para que eles façam reformas nos boxes. 
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O mercado de peixe é administrado pela prefeitura do município, através de cadastros ela 
possui o controle do número de pessoas que trabalham ou prestam serviços, diariamente cada 
trabalhador paga uma taxa no valor R$ 3,00 reais, para garantir o funcionamento das atividades. Os 
comerciantes do mercado de peixe fazem parte de uma associação voltada para debater assuntos 
como: venda, melhores condições de trabalho e entre outros. 
Nos gráficos da figura 2 se observa que a maioria dos entrevistados (80%) possuem 10 anos 
ou mais de tempo de trabalho no mercado de peixe, uma grande parte (60%) aprendeu a função com 
os pais e 76% possuem um tempo de experiência com a função acima de 10 anos. 
 






Fonte: Elaboração dos autores (2020) 
4.2 APLICAÇÃO DO CHECKLIST E VERIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
Checklist é uma lista de itens para verificação (checagem) que varia conforme o setor no qual 
é utilizada (VIEIRA, 2014). Analisando os estudos de Vieira (2014), tem-se que essa lista pode ser 
elaborada para verificar as atividades já efetuadas ou ainda a serem feitas, necessárias para a execução 
dos passos de um procedimento. Segundo Martins e Laugeni (2015), o checklist permite listar os 
problemas e quantificá-los. Assim, é possível analisar se as expectativas estão sendo atendidas ou 
não. 
Para a aplicação do checklist, elaborou um questionário tendo como base os oito fatores que 
para Walton (1973) afetam a QVT e dos demais indicadores encontrados nos modelos de QVT. Este 
questionário foi aplicado à 25 funcionários do mercado de peixe, sendo este preenchido 
individualmente e de forma anônima para garantir que os participantes da pesquisa se sentissem livres 
para expor seus pensamentos, bem como sua satisfação quanto ao trabalho, sem o medo de haver 
futuras represálias. Após o recolhimento dos questionários e a quantificação dos dados obtidos, 
elaborou-se um gráfico para uma melhor análise. 
Através da análise do gráfico 1 pode-se observar que 96% dos 25 funcionários que 
responderam alegaram um nível de satisfação bom ou excelente quanto a Integração social e a 
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Importância, relevância e significado da tarefa. Assim como, 92% alegaram o mesmo nível de 
satisfação quanto ao reconhecimento recebido. Por outro lado, observa-se que os indicadores que 
apresentam maior insatisfação são as Condições de segurança e saúde com 40% dos 25 funcionários 
alegando um nível de satisfação regular, ruim ou péssimo; e a Meritocracia com, também, 40% 
alegando um nível de satisfação regular, ruim ou péssimo. 
Devido esses indicadores com baixa satisfação, é necessário que haja um estudo sobre os 
problemas a fim de serem solucionados. 
 




















Fonte: Elaboração dos autores (2020) 
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4.3 REALIZAÇÃO DO BRAINSTORMING 
 Brainstorming é uma técnica usada na resolução de problemas, na qual todos os membros de 
um grupo contribuem com idéias espontâneas (GIDO & CLEMENTS, 2007). Também conhecida 
como “tempestade de ideias”, essa técnica tem como objetivo a “geração rápida de ideias”, uma que 
a quantidade de ideias apresentadas durante o brainstorming é mais importante do que a qualidade 
das ideias (TOLEDO, 2013). 
 É válido ressaltar que as ideias apresentadas durante o debate não devem ser alvos de críticas 
ou retaliação, tendo em vista que esse é um momento onde os participantes devem se sentir a vontades 
e livres para se expressar. Isso os deixará motivados e, consequentemente, o grupo chegará a “melhor 
solução possível” para a resolução do problema apresentado (GIDO & CLEMENTS, 2007). 
 Dessa forma, realizou-se um brainstorming com cada grupo dos boxes visitados, com o intuito 
de encontrar o que os deixava insatisfeitos quanto a QVT no mercado de peixe. 
 















Fonte: Elaboração dos autores (2020) 
 
O gráfico 2 apresenta alguns itens/indicadores que, segundo os funcionários, poderiam 
melhorar o ambiente de trabalho e que, por sua vez, também geram insatisfação. Dentre os itens 
apresentados no gráfico 2, os mais citados foram a Estrutura do mercado de peixe, com 76% dos 25 
funcionários alegando a necessidade de haver uma reforma no local para a melhora tanto do 
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atendimento (no que diz respeito ao conforto e a confiabilidade do cliente que, dependendo dos 
fatores apresentados no gráfico 2, podem acabar não retornando ao mercado de peixe, havendo assim 
a perda do cliente) quanto do trabalho em si, uma vez que um ambiente adequado de trabalho gera 
funcionários motivados e produtivos. 
Outro item frequentemente citado foi a Fiscalização, com 56% dos funcionários alegando a 
necessidade de se haver maior fiscalização quanto ao produto vendido dentro do mercado de peixe, 
considerando que a venda de um produto fora dos padrões de consumo por um boxe pode resultar em 
uma imagem prejudicial aos demais boxes, e fora do mercado, considerando o mesmo fator citado 
anteriormente. 
Destaca-se também que 24% dos entrevistados apontam a segurança como um item que deve 
ser melhorado levando em consideração aspectos de riscos à saúde, sejam lesões corporais e/ou 
doenças por manuseio ou higienização inadequadas dos itens que estão nos boxes do mercado. 
Outro item que também se recomenda desenvolver deve ser a realização de treinamentos 
diversos, podendo ser de reciclagem a respeito das atividades desempenhadas (corte de pescado, 
higienização do posto de trabalho, atendimento ao cliente, vendas e etc.), gestão financeira pessoal, 
segurança do trabalho e outras que os colaboradores requisitarem para a prefeitura. 
4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 Finalizado o brainstorming e tendo-se encontrado os indicadores que necessitavam de 
melhorias, elaborou-se um plano de ação a partir da ferramenta 5W1H que, segundo Peinado e 
Graeml (2007), é composta de 6 perguntas: What, Why, Where, When, Who e How? Que significam, 
respectivamente: O que? (Quais são as contramedidas para eliminar as causas do problema?); Porquê? 
(Por que esta tarefa é necessária?); Onde? (Onde será executada a tarefa?); Quando? (Quando será 
feito?); Quem? (Quem vai fazer?); Como? (Qual o método?). 
 Foram definidas quatro ações a serem realizadas no mercado de peixe, procurando resolver as 
problemáticas relacionadas as condições de segurança e saúde, meritocracia, fiscalização e estrutura, 
assim obteve-se o plano de ação da tabela 1. 
Com a elaboração do plano de ação foi possível identificar as ações que solucionarão os problemas 
encontrados de insatisfação e melhorarão a qualidade de vida dos trabalhadores do mercado de peixe 
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Tabela 1: Plano de ação 5W1H 
PROBLEMA
S 
O QUE? POR QUÊ? 
ONDE
? 










Para evitar que 






















































































Fonte: Elaboração dos autores (2020) 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Acredita-se que com a utilização da ferramenta da qualidade checklist para a obtenção de 
dados para verificar a existência de problemas, brainstorming para encontrar soluções para os 
mesmos, para por fim elaborar um plano de melhoria através da ferramenta 5W1H, pode-se concluir 
que o objetivo do presente artigo foi alcançado. 
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É importante para uma empresa possuir um ambiente de trabalho adequado a saúde física e bem-estar 
com o qual os seus funcionários estejam satisfeitos, pois eles estarão mais motivados e serão mais 
produtivos. 
 Dessa forma, devido a necessidade de melhorar a satisfação e o bem-estar a fim de garantir o 
aumento na qualidade de vida dos trabalhadores, a aplicação das ferramentas da qualidade para a 
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